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À minha mulher, que me ilumina o tempo;
Ao meu irmão, que me ilumina a alma.

O AUTOR

“Protegei-me da sabedoria que não chora,
da fi losofi a que não ri e da grandeza

que não se curva perante as crianças” 

(KHALIL GIBRAN).

“A verdadeira pátria do homem é a infância”

(RAINER MARIA RILKE).
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Deparei-me com uma flor 
numa pintura de Velázquez.

Penso que é a mesma flor 
cantada num haicai japonês.

Imagino também que Sabina, 
ou talvez Vivaldi, a tenha visto na primavera.

Talvez estivesse em Atapuerca, 
crescendo perto do fogo.

Ou tentando evitar cavalos 
na Guerra dos Trinta Anos.

Será que era a flor com que se tatuou 
John Silver, o pirata, em seu braço? 

Será que um dos nuer 
a recolheu numa noite de verão? 



Estava ela, num vaso, ao lado de Einstein? 

Talvez, é relativo.

Teria sido uma flor o que Sócrates 

presenteou a Xântipe?

Ou talvez crescesse junto ao caminho de Sísifo, 

enquanto este empurrava a pedra?

Não seria uma flor que inspirou Goldbach?

Será talvez a flor que fez Saramago 

descansar em paz?

Ou talvez tenhas sido tu aquela flor que encontrei 

e não quero esquecer por nada desse mundo!

Tal flor que me inspira 

chama-se FILOSOFIA!
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INTRODUÇÃO
Por que precisamos de uma infância 
mais filosófica?
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 Este livro que você tem em mãos possui dois nortes. Em sua 
primeira parte, discuto a minha concepção de fi losofi a e de 
que modo ela pode ser aprendida e vivida pelas crianças desde 
muito cedo. Na segunda, procuro transformar essas ideias 
em experiência concreta, levando as discussões teóricas a um 
plano mais lúdico. Penso que as crianças têm um potencial 
de incorporar a fi losofi a e, se a cultivarem nos jardins de suas 
vidas, poderão participar, como cidadãs plenas e a partir de 
suas próprias perspectivas, da construção de um mundo mais 
humano, criativo, justo e crítico. Assim, devem aprender a 
pensar por si mesmas, a fi m de que possam construir um 
mundo em que todos possam e queiram viver.

Nestes tempos sombrios, em que as violências, como lo-
bos à espreita ou na estepe, cercam-nos e nos horrorizam, 
é essencial que elas aprendam o que é o pluralismo, porque 
ele é a posição fi losófi ca que está entre um rígido universa-
lismo e um relativismo vazio, livrando-nos dos extremismos. 
É evidente que existe algo universal na condição humana, 
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mas, se tentarmos defini-la rigidamente, deixando os limites 
da racionalidade e da consciência moral, poderemos contri-
buir para a exclusão de certas minorias e de seus direitos. 
Porém, se as coisas forem relativizadas, e nós passarmos 
a afirmar que “tudo depende”, também poderemos legiti-
mar propostas que destroem o outro como parte integrante 
da identidade.

Dessa maneira, proponho uma pluralidade que seja ca-
paz de articular o respeito à particularidade do outro com a 
existência de um bem comum universal, definido enquanto 
o mínimo denominador comum a todos e formado pelo res-
peito, razoabilidade e cuidado com o diferente, desde que 
essa diferença não queira dominar os demais de uma ma-
neira desrespeitosa ou autoritária. Esta é a forma que gosto 
de conceber a humanidade: como particular no universal e 
universal no particular. Mas, para avançarmos nessa cons-
trução, temos que começar pelas crianças.

Muitas vezes, os primeiros passos das crianças são ins-
táveis e desordenados. Ficar de pé, começar a andar, testar 
a própria autonomia são ações desafiadoras, porque seus 
músculos ainda são sensíveis e seus ossos, maleáveis. Assim, 
só a curiosidade de expandir o próprio mundo ou o desejo 
pela aprovação dos pais, que as incentivam a desafiar o seu 
equilíbrio incerto, podem explicar as razões que as levam 
a deixar a firmeza do chão para encará-lo, em busca dessa 
verticalidade obstinada que nos caracteriza. De passo a passo: 
abrem os olhos, contemplam o que há no mundo, deixam os 
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cuidados dos pais, enfrentam seus medos e se libertam, trans-
formando as próprias mãos em instrumentos para mudar o 
mundo e moldar a realidade. Ora, é assim que aprendemos 
a andar, de modo que convém aplicarmos essa grande lição 
a cada novo começo. Entretanto, aprender a filosofar inicia 
uma longa jornada que não acaba nunca.

Quando falamos da criança filósofa, não nos referimos a 
nenhum tipo de situação profissional, mas sim à possibili-
dade de que, ao utilizar certas qualidades indispensáveis ao 
crescimento, seja estimulada nas crianças uma nova visão 
e lhes seja aberta uma janela diferente para contemplar o 
mundo: a janela do olhar filosófico. Penso que é preciso ilu-
minar essa torre chamada conhecimento com tantas janelas 
quantas forem possíveis, porque a criança chega ao mundo 
com uma curiosidade que não cessa e com um enorme e 
fascinante espanto pelo que encontra nele. Isto é, ela já traz 
consigo essas duas qualidades filosóficas essenciais. Não é 
à toa que somos uma das espécies que mantêm a juventude 
por mais tempo na natureza. Vejam: se observarmos outras 
espécies, logo perceberemos que elas incorporam as bases 
para a própria sobrevivência de um modo mais rápido que o 
nosso. Nelas, manda o instinto. Nós, por outro lado, temos 
que aprender a cultura e nos deparamos, ao nascer, com um 
mundo já construído, de modo que a nossa juventude deve 
ser longa e cheia de criações e estímulos novos, porque é 
assim que incorporamos primeiro a linguagem para depois 
avançarmos na escrita. Em nossos primeiros anos, elas nos 
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dão as possibilidades de reinventar o mundo. Nas palavras 
de Mohsin Hamid (2013):

Todos somos refugiados de nossa própria infância. 
Entre outras coisas, é por isso que nos voltamos para 
as histórias. Escrever uma história ou lê-la é, pois, ser 
um refugiado de nossa própria condição de refugiados. 
Os escritores e leitores unem-se na busca pela solução 
do mesmo problema: que o tempo passa, que os que es-
tão mortos morreram e que todos nós, inevitavelmente, 
também morreremos. Porque houve um tempo em que 
tudo era possível, e haverá outro em que nada mais o 
será. Mas é no espaço entre eles que podemos inventar.

Assim é a marcha dos anos, inabalável e sempre adiante, 
carregando consigo as possibilidades de reinvenção. É por 
isso que elas precisam aprender o quanto antes a pensar 
por si mesmas, para que possam saber conhecer, fazer e ser. 
Estas são as bases da filosofia e da arte ocidentais.

Gianni Rodari costumava dizer que, desde muito pequenos, 
precisamos construir uma reserva de otimismo e confiança 
para enfrentarmos a vida. Sim, a ideia é bonita; mas discordo 
de que precisamos enfrentá-la como se fosse uma inimiga. 
É claro que ela nos testa, mas não temos como desafiá-la, 
definindo as regras e o local da luta, pois é com a morte que 
teremos a inescapável disputa, e são dela o tabuleiro do jogo 
e as fichas. Por isso, é preciso aprender a pensar por si mesmo 
o quanto antes. Mas, enquanto aquela disputa não ocorre, a 
vida nos apresenta situações que precisamos enfrentar, porque 
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fracassar não é o fator determinante: o que importa é como 
lidamos com aquele fracasso inevitável, visando transformá-lo 
numa experiência que, longe de nos debilitar, fortaleça-nos. 
Para tanto, a filosofia pode ser uma excelente ferramenta, pois 
o otimismo e a confiança nos permitem compreender que o 
fracasso é apenas um episódio, um capítulo da história que 
podemos chegar a escrever. Ele é o silêncio necessário que an-
tecede as oportunidades que virão em seguida, quando aquele 
desencanto nos tornará mais fortes na disputa, ajudando-nos 
a sintonizar a rádio clandestina que transportamos, a emitir 
um comunicado solene: “Por mais duros que sejam certos 
momentos, deixa-me enfrentar a vida, deixa-me declarar-lhe o 
meu amor, mesmo quando as minhas palavras se calarem e eu 
só possa observá-la num silêncio luminoso, sempre vitorioso, 
antes que a escuridão me abrace finalmente”. Ora, não quero 
formar crianças guerreiras, como se fossem para um combate; 
quero lhes ensinar os passos de uma dança, para que possam 
usufruir da vida e descobrir a alegria.

Na atualidade, felizmente, a visão sobre a infância tem 
se transformado. Ela tem deixado de ser apenas uma etapa 
de dependência e desproteção para se tornar o momento 
em que se constrói o futuro, mas ele próprio se constrói no 
presente. Assim, desmoronou aquele paternalismo rançoso 
que comparava os primeiros anos de vida à submissão, pois 
as crianças têm as suas próprias vontades, e é preciso educá-
-las para que possam realizar a passagem da racionalidade à 
razoabilidade, da emoção à emotividade, do descobrimento 


